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PR0VIMIA 
; suscribe á este periódico en la Itedoccion casn de los Sres. Viudo é hijos de Miñón a 90 rs. al año. 50>.el semestre y 30 el trimestre. Los anuncios se interterán 

á medio real linea pura.los suseritores, y un real linea para los que no lo seau. 

P A R T E O F I C I A L . 

PBESIDENCIA DEL CONSEJO DE ¡IHNISTBOS. 

. S i . M . ' l a R e i n a n u e s t r a Ser 
n o ' r á ( Q . D i G . ) y su augus ta 
R e a l f ami l i a c o n t i n ú a n en la 
cor t e s in novedad e n s u i m ­
p o r t a n t e sa l ad . 

(G&CETV íin 26' DK utnzo SUM. 

MINISTERIO DE HACIENDA.. 

REA£ DECRETO. 
Accediendo á lo solicitado 

p o r ¡el1 Consejo de g o b i e r n o de l 
Banco de E s p a ñ a y c o n f o r m á n ­
d o m e c o n l o propuesto p o r e l 
M i n i s t r o de Hacienda , de acue r ­
d o c o n el parecer de m i C o n ­
sejo ide M i n i s t r o s , o ido el C o n ­
sejo Rea l y c o n . a r r e g l o 4 l o 
dispuesto en e l a r t í c u l o 4-° de 
)a ley de 2 8 de E n e r o de 1 8 5 6 , 
V e n g o , BI» decre tar lo ' s i g u i e n ­
te 

, A r t í c u l o 1.° Se autor iza a l 
B a n c o de E s p a ñ a para estable­
cer u n a .Caja subal terna en la 
c i u d a d de Va lenc ia , bajo la d e ­
n o m i n a c i ó n de Caja sucursal 
del ¡Banco de E s p a ñ a en f a ­
lencia, c o n f o r m e á l o q u e prer 
v i enen los a r t í c u l o s 3 . ° y 4 o 
de, la ley , citada, y los 5 4 y 55 
de los estatutos de d i c h o esta­
b l e c i m i e n t o aprobados p o r M í 
en 6 de M a y o de ( 8 5 6 . 

A r t . 2 .° L o s fondos c o n 
q u e ba de f u n c i o n a r la s u c u r ­
sal se f i j a rán p o r e l Consejo de 
g o b i e r n o d e l l i anco de E s p u ñ a . 

, A r t . 3 .° Las operaciones de 
la sucursa l s e r á n -las inisnms 
q u e las d e l Banco de E s p a ñ a , 
y se e j e c u t a r á n bajo la D i r e c ­
c i ó n de su Consejo de g o b i e r ­
n o , , con ¡ a r r e g l o á las d ispos i ­
ciones conten idas en el t í t u l o 
3 . ° de los estatutos referidos y 
en ,e l 5.° de l reg lamento ap ro ­
bado en 2 8 de J u l i o de 1 8 5 6 . 

•Art. 4-0 L a A d m i n i s t r a c i ó n 
de ' la sucur sa l se c o m p o n d r á de 
u;n Í ) i rec tor ' y ocho Administra­
dores, s e g ú n l o p ropues to p o r 
e l " C ó i i s e j ó ' ' d e g o b i e r n o d e l 
B a n c o de E s p a ñ a , y l o presc r i to 
en los a r t í c u l o s 6 1 y 6 2 d e los 
citados estatutos. ; „. ' 

A r t . 5.° P o r é l M i n i s t e r i o 
de Hac ienda se d i s p o n d r á lo 
conven ien te para e l d e f i n i t i v o 
establecimiento de la sucursa l , 
t a n ', p r o n t o contp, t, se h a y a n 
c u m p l i d o todas las .prescr ipcio­
nes de l a leg'isiacion v igen te . 

D a d o en ¡ P a l a c i o : á diez y 
n u e v e de M a r z o de m i l o c h o ­
cientos ' c i ncuen t a y o c h o . = = E s t á 
r u b r i c a d o ' de la Rea l m á n o . = = 
E l M i n i s t r o de Hacienda , J o s é 
S á n c h e z Ú c á ñ á . 

Y . í . para s u in te l igenc ia y d e -
mas fines. D i o s g u a r d e á V . I . 
m u c h o s a ñ o s . M a d r i d 19 de 
M a r z o de 1 8 5 8 . = O c a ñ a . = S r . 
D i r e c t o r gene ra l de A d u a n a s y 
Aranceles . 

l i m ó . Sr.:' V i s t o c u a n t o r e ­
sulta de l expediente i n s t r u i d o 
e n 1 esa D i r e c c i ó n gene ra l c o n 
m o t i v o de. haber sol ic i tado a l g u ­
nos pueblos de la p r o v i n c i a de 
Z a m o r a se suspenda l l evar á 
cabo Ib dispuesto p o r Rea l o r ­
d e n de 1.° de Oc tub re ú l t i m o 
e n c u a n t o a l e m p a d r o n a m i e n t o 
y marca d é los ganados e x i s t e n ­
tes e ü nuestras f ron te ra s , m i e n ­
t ras n o recaiga r e s o l u c i ó n en el 
expediente que sobre m o d i f i c a ­
c i ó n de la m i s m a t i e n e n p r o ­
m o v i d o ; y cons iderando q u e 
siendo el o r i g e n de este las d i ­
ficultarles q u e so presentan á la 
e j e c u c i ó n de aquel la soberana 
d i s p o s i c i ó n , parece jus to , antes 
de l l eva r l a á efecto, resolver 
respecto á la justicia de las r e ­
clamaciones que l ia mot ivado ; 
k Reina (Q. ,D. t i . ) l i a t e n i d o 
á bien d isponer q u e las a d u a ­
nas de las f ronteras aguarden" 
las ins t rucciones q u e d e b e r á n 
c o m u n i c á r s e l e s para la e j e c u c i ó n 
de lo dispuesto en la Real o r ­
den de 1.0de Octubre de 1857 . 

De Rea l o r d e n lo d i g o á 

EXPOSICION k S. Bf. 

S E Ñ O R A : L a G u a r d i a w -
bana de esta c o r l e , c u y o objeto 
es hacer respetar las disposicio­
nes de las A u t o r i d a d e s , m a n t e ­
n e r el o r d e n p ú b l i c o , p ro tege r 
la segur idad i n d i v i d u a l y c u i d a r 
de la observancia de las leyes 
d e n t r o del- c i r c u l o q u e l e e s t á 
t razado, adolece, e n s u actual 
f o r m a , de u n defecto q u e la 
experiencia va hac iendo mas y 
mas notable cada d ia . C u e r p o 
q u e debe o b r a r cons tan temente 
en su servicio á las ó r d e n e s de 
la A u t o r i d a d c i v i l , p e r o q u e se 
ha l la o rganizado m i l i t a r m e n t e , 
p o r q u e p o r regla genera l es 
p r e c i s ó q u e t o d a fuerza a r m a ­
da ' numerosa e s t é sujeta á 
leyes severas q u e aseguren la 
s u b o r d i n a c i ó n , n a depende s i n 
embargo bajo este concepto de 
Jete a l g u n o s u p e r i o r d e l e jerc í 
to q u e pueda v i g i l a r y d i r i g i r 
u n a parte t a n esencial y t a n ín­
t imamen te relacionada con la 
m o r a l de h o m b r e s q u e son y 
n o p u f . d é n dejar de ser solda­
dos. Pa ra asegurar la d i s c i p l i ­
na, c u i d a r de l a i n s t r u c c i ó n y 
a tender , en u n a palabra, á t o d o 
lo q u e hay de m i l i t a r en u n 
i n s t i l u t o cua lqu ie ra , solo p u e ­
den ser á p r o p ó s i t o mi l i t a res 
q u e p o r sus esludios especiales 

, y la p r á c t i c a en su ca r r e ra c o ­
nozcan hasta en sus mas m í n i ­
mos detalles todo lo re la t ivo á 
u n mecanismo á q u e son ajenos 
los q u e s iguen otras p ro fes io ­
nes. De la s i t u a c i ó n ac tua l n a ­
cen g r a v í s i m o s inconvenien tes : 

a s í , p o r ejemplo, los Jefes, O f i ­
ciales y t r o p a de la G u a r d i a 
u r b a n a , - a l paso q u e se h a l l a n 
sujetos á t o d o e l r i g o r de la 
Ordenanza d e l e j é r c i t o , n o g o ­
zan de las i n m u n i d a d e s q u e 
d i s f r u t a n los i n d i v i d u o s de es­
te e n los actos de l servicio, n i 
alcanzan las ventajas y p r emios 
reservados á los que p e r t e n e ­
cen á fuerzas de u n c a r á c t e r 
comple t amen te m i l i V a i , n i atan 
p u e d e n ob tene r ascensos d e n ­
t r o de s u m i s m o cue rpo . 

E l Rea! decre to de 2 9 de 
Dic i embre de 1857 t u v o p o r 
objeto r e m e d i a r los males i n d i ­
cados; pero c o m o : ea é l n o se 
daba al pe r sona l d e l cue rpo la 
dependencia necesaria, n i a l ' M i ­
n is te r io de la G u e r r a la i n t e r ­
v e n c i ó n q u e rec lama la n a t u r a ­
leza de l i n s t i t u t o , q u e d a r o n e n 
p ié las an te r io res d i f icu l tades . 
L a G u a r d i a c i v i l , q u e t a n a l t ó 
c r é d i t o h a alcanzado e n n u e s ­
t r o pais; e s t á d e m o s t r a n d o las 
ventajas q u e ofrece s u o rgan iza ­
c i ó n y doble dependencia de las 
A u t o r i d a d e s civil y m i l i t a r . L a 
u r b a n a de M a d r i d está llamada 
á prestar en esta local idad u n 
servicio a n á l o g o a l q u e aquel la 
presta e n t o d o el R e i n o ; n a t u ­
r a l es, pues, d e d u c i r q u e si a m ­
bas se establecen e n u n a f o r m a 
semejante,, se a l c a n z a r á n r e s u l ­
tados iguales. 

F u n d a d o , e n las , razones 
q u e preceden, y cons ide rando 
indispensable i n t r o d u c i r en la 
ind icada fuerza u n a r e f o r m » 
q u e la c o n s t i t u y e e n r e a ü d a i 
en u n c u e r p o nuevo, , p o r vario.' 
conceptos d i s t i n t o de l q u e ho ; 
existe, e l M i n i s t r o q u e suscrib. 
t iene la h o n r a de someter, á I 
a p r o b a c i ó n de V . M . e l ad jun 
l o p royec to de decre to . 

M a d r i d 24 de M a r z o d 
1 8 5 8 . = S e ñ o r a . = A L . R . P. d 
V . M . Ventura Diaz. 



C o i i f o r m á n i l o m e c o n l o p ro ­
puesto por e l M i n i s t r o de la 
U o b e r n a c i o n , <\e acuerdo con 
m i Consejo de M i n i s t r o s , V e n ­
go en decre tar lo s iguiente: 

A r t í c u l o 1.° Para hacer el 
servicio i n t e r i o r de segur idad 
p ú b l i c a en la capital de la M o ­
n a r q u í a fe jo la dependencia de 
las A u t o r i d a d e s civiles, se c rean 
u n ha ta l lon de i n f a n t e r í a y dos 
secciones de c a b a l l e r í a con la 
d e n o m i n a r i o n de Guardia U r ­
bana de Madrid. 

A i l . a.0 L a G u a r d i a U r b a ­
na de M a d r i d d e p e n d e r á del 
M i n i s t e r i o de la G u e r r a en 
c u a n t o á su o r g a n i z a c i ó n , pe r ­
sona l , a r m a m e n t o y discipl ina. 
D e l M i n i s t e r i o de la G o b e r n a ­
c i ó n p o r l o tocante á su s e r v i ­
c io , acuar te lamien to , mater ia l y 
perc ibo de haberes. De la I n s ­
p e c c i ó n de la G u a r d i a c i v i l en 
l o re la t ivo á su o r g a n i z a c i ó n , 
a d m i n i s t r a c i o i i y o r d e n i n t e r i o r . 

A t t . 3,° L a G u a r d i a U r b a ­
na p r e s t a r á e l servic io q u e le 
corresponde á las ó r d e n e s del 
G o b e r n a d o r de la p rov inc ia 
c o n f o r m e á su Xleg lan ien lo , el 
cual d e t e r m i n a r á sus re lacio­
nes con las d e m á s Au to r idades 
civiles. 

A r t . /f.™* E l Inspec to r de la 
r . f i n r d ú i c i v i l y e l G o b e r n a d o r 
de la p rov inc ia de M a d r i d p r o ­
p o n d r á n á los indicados M i n i s ­
ter ios los leglantenlos para la 
e j e c u c i ó n de cale decreto en la 
pa r l e <]UG á cada u n o cor res ­
ponda. 

Dado en Palacio á v e i n t i ­
c u a t r o de M a r z o de m i l o c l i o -
cientos c incuenta y o c l i o . = Kslii 
i i i b i i c a i l o de la I l e a l inauo.= 
E l M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
V e n t u r a D ia ' i . 

KXPOSICIOX .V S. M . 

S E Ñ O R A : D e m o s t r a n d o la 
pxperienoia y la i l u s t r a c i ó n (juc 
p r e d o m i n a en la cu l ta E u r o p a 
(jne cuan to mas se desenvue l ­
ven los c.lementos que f o r m a n 
en s u c o n j u n t o la r iqueza de las 
naciones, mas necesarias le son 
leyes p ro tec toras q u e a f i a n ­
cen su t r a n q u i l i d a d y el o r d e n 
p ú b l i c o , la p rop i edad y la l i b e r ­
t ad legal, e l G o b i e r n o de V . M . , 
á t e n l o observador del i n c r e m e n ­
t o ascendente q u e g e r m i n a en 
todos los pueblos de la M o n a r ­
q u í a , fija su m a y o r a t e n c i ó n en 
i m p u l s a r y p ro teger e l naciente 
desar ro l lo de la prosper idad q u e 
el suelo p r i v i l e g i a d o de la na­
c i ó n e s p a ñ o l a es capaz de p ro 
d t i c i r . Vara o b t e n e r resultados 

q u « cMiduKan & é»ie objeto es 
indispensable p r o p o n e r á V , M . 
medidas q u e faci l i ten los m e ­
dios o p o r t u n o s q u e poseen ios 
o t ros paises en beneficio de las 
ciencias, la i n d u s t r i a , el c o m e r ­
cio y d e m á s auxil iares q u e f o r ­
m a n su r iqueza , su poder y la 
v e n t u r a de sus moradores . N o 
es posible q u e estos bienes se 
puedan conso l idar n i q u e sean 
estables en n i n g ú n pueblo, si e l 
G o b i e r n o , r e g u l a d o r del m o v i -
m i e n l o social, n o pone d iques 
propios para con tener Us pasio­
nes dasordenadas, y afianza el 
l ib re cu r so de la just icia protec­
t o r a de la l iber tad c iv i l y de t o ­
los los intereses l e g í t i m o s . 

E l G o b i e r n o de V . M . n o 
desconoce n i c o n f u n d e m a l a ­
m e n t e las oposiciones legales sos­
tenidas d e n t r o de s u c í r c u l o 
n a t u r a l , á las cuales se cree en 
la o b l i g a c i ó n de respetar; pe ro 
n o o m i t i r á medio d e n t r o de la 
m i s m a ley, en c u a n t o su r a z ó n 
y su deseo del acier to lo p e r ­
m i t a n , para con tene r y r e p r i ­
m i r los excesos q u e puedan a la-
car la t r a n q u i l i d a d , la segur idad 
personal , d i s m i n u i r la c o n f i a n ­
za p ú b l i c a y t r a s t o r n a r e l o r ­
den p o l í t i c o de l Estado. 

I n ú t i l e s s e r á n los esfuerzos 
de la i n d u s t r i a , de l comerc io , 
de la p rop iedad y de todos los 
agentes q u e r eun idos f o r m a n el 
m a n a n t i a l de la r iqueza p ú b l i ­
ca, si no se c o n t i e n e n los d e l i ­
tos q u e v io l an directa é i n m e -
d ia ta tnen tc el o r d e n p o l í t i c o y 
a d m i n i s t r a t i v o de la M o n a r q u í a . 

Coy este objeto el M i n i s t r o 
q u e suscribe, d e s p u é s de u n es­
c r u p u l o s o y pro l i jo examen so­
bre las causas de los males que 
aquejan á la n a c i ó n , se l i a p e ­
ne t r ado de la indispensable ne­
cesidad i le refi irmar, e n t r e o í r o s 
ramos de la A d m i n i s t r a c i ó n , el 
de segur idad y o r d e n p ú b l i c o , 
d á n d o l e la o r g a n i z a c i ó n mas 
adecuada, y c e n t r a l i z á n d o l e en e l 
M i n i s t e r i o de su cargo, de ta l 
m o d o q u e todas las provinc ias 
de la M o n a r q u í a par t ic ipen , se­
g ú n su estado especial y sus 
intereses lo exijan, de l i m p u l s o 
p r o n t o y eficaz q u e reclame la 
c o n s e r v a c i ó n de la paz p ú b l i c a 
y la segur idad i n d i v i d u a l de sus 
habitantes en sus personas ó 
intereses. 

Bajo de los p r inc ip io s e x ­
puestos, la segur idad p ú b l i c a 
e s t á considerada en lodas las 
naciones c o m o p r i m e r ba luar te 
de los l i ó n o s y base del o r d e n 
social. 

E n E s p a ñ a los par t idos , ó 
los diferentes matices po l í t i cos , 
desean igua lmente q u e la segu­

r i d a d p ú b l i c a as fije y se o rdene 
ar reglada á las luces y necesi­
dades .leí s iglo en que v i v i m o s . 

E l G o b i e r d o d e V r . M . , a b u n ­
d a n d o en los mismos deseos y 
p r inc ip ios , p r o c u r a r á q u e lodas 
sus disposiciones y reglamentos , 
concernientes á la expresada 
r e f o r m a , c o n s l i t u j a n en lo su­
cesivo e l n ú c l e o de u n servicio 
p u r a m e n t e paternal y p r e v e n t i ­
vo para i m p e d i r la e jecuc ión del 
desorden , sin que sus delegados 
y agentes puedan abusar ¡ m -
p u n e m e n l e de ia a u t o r i d a d n i 
de la fuerza que el G o b i e r n o de 
V . M . les confie, n i conside­
r a r l a en t re sus manos de o t r a 
manera q u e c o m o en reserva, 
s in poner l a en a c c i ó n mas que 
para de f ende r el o r d e n y ase­
g u r a r el curso r e g u l a r de la 
justicia. 

E l M i n i s t r o q u e expone, 
a n i m a d o del mejor deseo p o r e l 
servicio de V . M . y del b ien 
p ú b l i c o , de acuerdo c o n el p a ­
recer de vuestro Consejo ríe 
M i n i s t r o s , t iene el h o n o r de 
s o m e t e r á la a p r o b a c i ó n de v . M . 
el a d j n n l o proyecto de decre to . 

M a d r i d § 4 de M a r z o de 
l 8 5 8 . » = S E S O R A . = A J,. l l . P. 
de V . M . = V e i . i t u r a Díaz. 

CB.AI, D E C R E T O . 

E n a t e n c i ó n á las razones 
que ine l ia expuesto e l M i ­
n i s t r o de la G o b c r n a c i n n , de 
c o n f o r m i d a d c o n m i Consejo 
de M i n i s t r o s , Vengo en decre­
t a r lo s iguiente : 

A r t í c u l o ú n i c o . E n e l M i ­
n i s t e r io de la G o b e r n a c i ó n se 
o r g a n i z a r á una D i r e c c i ó n g e n e ­
r a l d é Segur idad y de o r d e n 
p ú b l i c o , compuesta de u n D i ­
rec tor con el Haber y catego­
r í a cor respondientes á s u c l a ­
se, y de los Oficiales de Secre­
t a r í a y A u x i l i a r e s q u e se c o n ­
sideren necesarios. Los O f i c i a ­
les y A u x i l i a r e s s e r á n elegidos 
de e n t r e los ac tua lmente e m ­
pipados en el m i s m o M i n i s t e ­
r i o . 

Dado en Palacio á ve in te 
y cua t ro de M a r z o de m i l ocho­
cientos c incuenta y o c h o . = E s -
lá r u b r i c a d o de la Rea l m a -
n o . = E I M i n i s t r o d é l a G o b e r ­
n a c i ó n , V e n t u r a Diaz. 

D e l G o b i e r n o d o p r o v i n c i a . 

í . ° Direcuioii, Siinmiislros. 

Núm. l i l i . 

Precios que el Consejo p ro . 
v inc ia l en u n i ó n con el S e ñ o r 
Comisa r io de G u e r r a de esta 

d u d a d l i a n filado para e l aba* 
n o á los de las especies de s u ­
min i s t ro s mi l i t a res que se h a ­
gan d u r a n t e el actual mes de 
Marzo . 

I l a c i ó n de pan de ve in te y 
cua t ro onzas castellanas, u n 
real t res c é n t i m o s . 

Fanega de cebada, ve in te y 
seis reales. 

A r r o b a de paja, t res realef. 
A r r o b a de aceite, setenta y 

cua t ro reales. 
A r r o b a de l eña , u n teal 

c incuen ta c é n t i m o s . 
A r r o b a de c a r b ó n , tres rea­

les c incuenta c é n t i m o s . 
J.o que se publica para q u e 

los pueblos interesados a r r e ­
g len á estos precios sus respec­
tivas relaciones, y en c u m p l i ­
m i e n t o de lo dispuesto en e l 
a r t í c u l o 4" de 'a T\en\ o r d e n 
de 27 de Set iembre de 1848. 
L e ó n 2 8 de M a r z o de 1 8 5 8 . = 
J o a q u i n M a x i m i l i a n o G i b e r l . 

M t n . 147. 

- O B R A S P 1 / I 5 H C A S . 

Se ¡iniiuciii l:i suliustn ilu n r r im-h t!t:l . 
!'orliizy<> dü l¡i Itmiezü S I I IUHIU un laciir 
rtilQi'ü de Míxlriil á In Cnruñii p¡ii'ii el 
di» 20 de Abi i l eiitniiitc, según lo dls-

pill'fllo |)or lit Diretxinn ilel nimn. 

DIRKCr.ION GKNEBAL DE OBRAS 
p ú n i . i c A S . 

E n v i r t u d de lo dispuesto 
por Rea l ó i d e n de 3 de ITehre-
r o i i l l i m o esta D i r e c c i ó n gene ­
ra l ha s e ñ a l a d o el d í a SU de 
A b r i l p r ó x i m o á las doce de s u 
m a ñ a n a para la a d j u d i c a c i ó n 
en p ú b l i c a subasta d e l a r r i e n d o 
del portazgo de L a f t a ñ e z a , s i -
l u n d o en la car re tera de M a ­
d r i d á la C o r u ñ a , p o r t i e m p o 
de dos a ñ o s y can t idad de t r e i n ­
ta y i los m i l doscientos rs. v n . 
anuales, en q u e se ha hecho 
p r o p o s i c i ó n . 

I * subasta se c e l e b r a r á e n 
los t é r m i n o s p reven idos p o r la 
I i i s l r u c c i o í i de 18 de M a r z o de 
1853 , en esta cor te ante la D i ­
r e c c i ó n general de Obras p ú ­
blicas, s i luada en el local q u e 
ocupa el M i n i s t e r i o de F o m e n ­
to y en L e ó n ante e l S r . G o ­
be rnador de la p rov inc ia , h a ­
l l á n d o s e en ambos pun tos de 
manif ies to para c o n o c i m i e n t o 
del p ú b l i c o el arancel , pl iego 
de condiciones generales, la I n s ­
t r u c c i ó n de SS de F e b r e r o de 
tS^O, las leyes de 29 de . l u n i o 
de 1821 y 9 de J u l i o de 
1 8 4 2 y la Rea l o r d e n de I . " d e 
A b r i l de 1 8 5 4 , ac lara tor ia de l 
Rea l decreto de 17 de E n e r o 
del p r o p i o a ñ o sobre e x a c c i ó n 
de granos, cuya observancia, 



Bíl cnrno; In-do enstoquls™ 
OU'M (üspos iu loncs generales ó 
locales q u e p u n í a n oxis l i r , es 
o b l i g a l o i ia con ai-i i ^ l o . i lo pres­
c r i t o en e l arai'icel y en la c o n ­
d i c i ó n ( ¡ u i n c e del ci tado pl iego. 

l.as [noposiciones se presen-
t a i á n en pliegos cenados , a r ­
r e g l á n d o s e ü x a c l a m e n l e al a d -
j u n l o m ú d e l o , y la cnn l i i l a d 
q u e lia de consignarse p i é v i a -
i n e n l e c o m o gara m í a p í a t o ­
m a r par te en esla suliasla s e r á 
l a de. o d i o m i l , cua t roc ientos 
c incuen ta y dos reales, d e b i e n ­
d o a c o m p a ñ a r s e á cada pliego 
el d o c u m e n t o que acredite h a ­
ber realizado el r lepós i lo del m o ­
d o que ,prev iene la refer ida I n s ­
t r u c c i ó n . 

E n e l caso de que r e s u l t a ­
sen dos ó mas proposiciones 
iguales, se c e l e b r a r á ú n i c a m e n ­
te e n t r e sus autores una segun­
da l i c i t a c ión abierta, en los t é r ­
m i n o s prescri tos p o r la citada 
I n s t r u c c i ó n . L a m e n o r mejora 
admis ib le para las p ropos ic io ­
nes q u e se Uag&n en j i l iegos 
cer rados s e r á la del medio diez­
m o ; y la p r i m e r a de las que se 
hiciesen para la l ic i tac ión abier­
ta, si tuviese l u g a r : s e r á t a m b i é n 
del med io d iezmo por lo me­
nos, p u d i e n d o ser las sucesivas 
á v o l u n t a d de los l ie i ladores , n o 
bajando de cien reales ve l l ón ca­
da una . M a d r i d V i de M a r z o 
de 1 8 5 8 . - E 1 Di rec to r general 
d « Obras p ú b l i c a s , l l a m ó n de 
ICstcban. 

Modelo di; fimposición. 

1). N . Tí., vecino de. 
. . . . enterado del a n u n c i o 
pub l i cado c o n (echa 12 de M a r ­
zo de 18S8 y de las c o n d i c i o ­
nes y requisi tos que se exigen 
para la ad jud i rac iou en p ú b l i c a 
.subasta del a r r i e n d o por dos 
a ñ o s d e l portazgo de l.a B a ñ e -
xa, se c o m p r o m e t e á t o m a r á 
su cargo d i cho a r r i e n d o con 
estricta s u j e c i ó n á los e s p r é s a -
dos requis i tos y condiciones. 
(Af/ui la proposición i /u i : su ha-
ga,admitien<lo ó mejorando lisa 
y llanamente el tipo fijado.) 

Focliu y firnui del proprinenle. 

Y a l insertarlo en este pe­
riódico oficial para conocimien-

. to de los í/ue deseen interesar­
se en dicho remate, advirliendo 
á los mismos i/ue en el preci­
tado dia ao ha de tener efec­
to e.n esla capital y en mi-
despacho la doble subasta 
y que el pliego de condicio­
nes se halla de. manifiesto en 
la secretarla de este (¡obierno 
León 28 de M a n o de i 8 5 8 
=Joaijuin Maximiliano Giítrt 

m ios ArntasaUatM. 

Se halla vacante la Secre­
t a r í a de l A y u n t a m i e n t o de r i i -
c i l i o con la d o t a c i ó n <'i<: I .UíiO 
rs. anuales. Los aspira tes d i ­
r i g i r á n sus sol ici tudes á • l i d i o 
A y u n t a m i e n t o d e n l u t d d l ó r -
m i n o de u n mes á c n i i t u r des­
de la i n s e r c i ó n del p l í s e n l e 
a n u n c i o e n esle p e r i ó ' l i c n o f i ­
c ia l , en la intel igencia q u e se­
r á n prefer idos aquel los , en 
quienes c o n c u r r a » las c u a l i d a ­
des q u e expresa el Ueal decre­
to de 19 de O c t u b r e de 1 8 5 3 . 
L e ó n 27 de M a r z o de 1 8 5 8 . = 
J o a q u i n M a x i m i l i a n o Gibe r t . 

AHUNCIOS OFICIALES. 

T R I B U N A L D E C U E N T A S 
DEL UEINO. . 

P o r e l presente y en v i r t u d 
de d i s p o s i c i ó n del l i m o . Sr . M i ­
n i s t r o de la S e c c i ó n 3.a se cita, 
l l ama y emplaza á D . M a n u e l 
Z o i l o de M e d i n a , . ó , sus here­
deros, Depos i ta r io q u e fuc .de 
Anua l idades y Vacantes ecle;-
s iás t icas de l Obispado de A s -
to rga en la p rov inc ia .de L e ó n , 
para q u e en el t é r m i n o de 20 
dias, q u e e m p e z a r á á contarse 
á los 10 de publ icado e s t é a n u n ­
cio en e l B o l e t i n o f i c i a l , s e . p r e ­
sente en esta S e c r e t a r í a p o r s í 
ó p o r m e d i o de a ^ í l ^ r a i l ó j á' 
recoger y contes tar e l ' p l iego 
d e l r e p a r o o c u r r i d o e n e l e x i ­
m e n de las cuentas de ló's' é s -
presados conceptos, .corresppnW 
dientes desde 1.° de J u l i o d é 
USaS á fin de J u n i o de 1824 
en la in te l igencia q u e . t r a s c u r ­
r i d o d i c h o t é r m i n o s in haberse 
presentado, les p a r a r á e l per 
ju ic io q u e haya l u g a r ; M a d r i d 
12 de M a r z o de 1 8 5 8 — O s 
sovno., 

LOTERIA MODEliNA NACIONAL 

Prospecto del sorteo que se ha de cele-
(liar el dia 24 de Abril de 1858. 

C o n s t a r á de 18 .000 Billetes 
al precio de 3 2 0 r s . d i s t r i b u 
y é n d o s e 2 1 6 . 0 0 0 pesos en 8 0 0 
premios de la m a n e r a s iguien 
te: " ' 

1. 
1. 
I . 

li. 
l u . 

U l i . 
000. 

800. 

(le. 
de. 
ilc. 
do. 
ele. 
lia. 
iln. 
de. 
ile. 
ile. 
de. 

•S.OrtO.. 
2.000.. 
1.000.. 

".00.. 
•iOi).. 
200.. 
100.. 

50.000. 
20.oó'o: 
12.000. 

(i .(MU. 
8.000. 
8 000. 
0.000. 
8.000. 
8.800. 

20.200. 
00.000. 

tos WMm* «tarín ílvWl» 
ríos un octavos q u o so eupimiiu. 
r á n á 40 reales cada u n o en 
las Admin i s t r ac iones de la R e n ­
ta desde e! d ia 11 de A b r i l . 

A l di.i s iguiente de celebrar­
se el Sorteo se d a r á n a l p ú b l i ­
co lisias il» los n ú m e r o s q u e 
consigan pi-emio, ú n i c o d o c u ­
m e n t o por id q u e se e f e c t u a r á n 
los píiffds s e . n n l o p reven ido en 
el ui i i ' cuio a8 de la I n s t r u c c i ó n 
v igen te , . debiendo reclamarse 
con e x h i b i c i ó n de los Billetes, 
c o n f o r m e á l o establecido en el 
32 . Los p r e m i o s se p a g a r á n e n 
las A d m i n i s l i aciones en q u e se 
vendan los Billetes en el m o ­
m e n t o en q u e se presenten p a ­
ra su c o b r o . = E l D i r e c t o r g e ­
n e r a l , ¡ M a r i a n o de Zea. 

L O T E R Í A P R I M I T I V A . 
E l L u n e s 19 de A b r i l se 

ver i f ica en M a d r i d la s i g u i e n ­
te estraccion y se c i e r r a e l j u e ­
g o en esta capi ta l e l m i é r c o l e s 
14 de d i cho mes á las doce de 
s u r n a í i a n a . = E l A d m i n i s t r a d o r , 
M a r i a n o G a r c é s . 

De Q u i r o g a á L u g o . 
D e L u g o á la C o -

210.0Ü0. 

CQNÜKUSO DE IOS DIPUTADOS. 

Dietamen de la comisión sobre 
la preposición de ley relativa 
¿1 la concesión de. nn. ferro­
carril, ipie partiendo de San 
Isidro de Dueñas, termine en 
los . puertos de la Caruña y 

Figo. 

La c o m i s i ó n n o m b r a d a para 
d a r d i c t a m e n sobre l a p r o p o s i ­
c i ó n de-ley re la t iva á la conce-
. ¿ íon ' de l f e r r o - c a r r i l ' q u e p a r -
l'ieriílo de San I s i d r o de D u e ­
ñ a s l i a de t e r m i n a r en los p u e r ­
tos He 'la C o r u ñ a y Y i g o , de 
acue rdo c o n e l G o b i e r n o de 
S. M . , t ierie e l h o n o r de someter 
á. la a p r o b a c i ó n del Congreso e l 
s iguiente 

, P R O Y E C T O B E L E Y . 

A r t . 1.0 E l G o b i e r n o a d j u ­
d i c a r á e n subasta p ú b l i c a y c o n 
s u j e c i ó n a la ley gene ra l de fer­
i o - c a r l i les la l ínea , de p r i m e r 
ó r d e n , q u e e m p a l m a n d o en F a ­
lencia con la de San I s i d r o de 
D u e ñ a s á A l a r , pase p o r L e ó n , 
e n t r e en Gal ic ia p o r e l puen te 
de D o m i n g o F l o r c z , y e n M011-
f o r t e , ó d o n d e los estudios q u e 
se hagan lo aconsejen, se b i ­
f u r q u e para t e r m i n a r en los 
pue r tos de la C o r u ñ a y de \ i g o . 

F o r m a r á pa r t e de esta l inca 
la q u e a r r a n c a n d o de ella va­
ya ú t e r m i n a r en e l p u e r t o de 
As tu r i a s , cuya preferencia d e ­
t e r m i n e n los estudios posteriores. 

A r t 2." L a c o n c e s i ó n de 
este f e r r o - c a r r i l c o n s i s t i r á en 

el «prftvíehsinlsr.to i in los p n -
ílufito» da ¡ifi[)ltiWiii'iO!i ÍÍOI' 
espacio de n o v e n t a y nueve a ñ o s 
con s u j e c i ó n á la ta r i fa m á x i m a 
que a c o m p a ñ a . 

A r t . 3.° L a parte de la l í ­
nea c o m p r e n d i d a en t r e Falencia 
y la C o r u ñ a se d i v i d i r á en las 
secciones siguientes: 

P r i m e r a . De fa lenc ia á L e ó n . 
Segunda . D e L e ó n á P o n -

fer rada . 
T e r c e r a . De P o n f c r r a d a á 

Q u i r o g a . 
C u a r t a . 
Q u i n t a , 

r u ñ a . 
A t t . 4.° Se p r o c e d e r á des­

de l u e g o á pub l i ca r el c a m i n o 
para la a d j u d i c a c i ó n de las sec­
ciones p r i m e r a , ' segunda, t e r ­
cera y q u i n t a , q u e d a n d o la cua r ­
ta para c u a n d o t e rminados los 
esludios de la l í n e a de V i g o , se 
s aquen á subasta sus secciones. 

A r t . 5 . ° E l G o b i e r n o adop­
t a r á las disposiciones necesarias 
para q u e e u e l t é r m i n o de u n 
a ñ o se haga e l p royec to de la 
par te c o m p r e n d i d a en t r e e l 
p u n t o de b i f u r c a c i ó n y V i g o . 
A p r o b a d o q u e sea este p r o y e c ­
to , a n u n c i a r á la subasta para la 
a d j u d i c a c i ó n de la l í n e a , c o n 
a r r e g l o á l o dispuesto e n e l 
a r t . 10 de l a ley g e n e r a l de 
f e r ro -ca r r i l e s , á c u y o efecto la 
d i v i d i r á e n las secciones que. 
aparezcan mas convenientes . E u 
iguales t é r m i n o s se v e r i f i c a r á 
el a n u n e i o de la subasta para 
la l í n e a de A s t u r i a s , cuyos es­
tud ios h a n de q u e d a r t e r m i ­
nados e n la m i s m a é p o c a . 

A r t . G.° E l Es tado a u x i l i a ­
r á la c o n s t r u c c i ó n de la p a r ­
te c o m p r e n d i d a en t r e l 'a lencia 
y la C o r u ñ a c o n una s u b v e n ­
c i ó n d i rec ta y en m e t á l i c o , q u e 
se a p l i c a r á á las diversas seccio­
nes, e n la p r o p o r c i ó n s iguiente : 
Primera sección. 180.000 por liléiiieU» . 
Segunda sección, 351.000 
Tercera reccion. 404.000 
Cuarta sección. 410.000 
Quinta sección. 300.000 

A r t . 7 . ° E l G o b i e r n o d e ­
t e r m i n a r á la par te p r o p o r c i o ­
na l de la s u b v e n c i ó n c o n q u e 
t a m b i é n d e b e r á a u x i l i a r e l E s t a ­
d o la c o n s t r u c c i ó n de las l í n e a s 
de V i g o y de A s t u r i a s t a n p r o n ­
to c o m o e s t é n t e r m i n a d o s los 
respectivos esludios , t e n i e n d o 
en c u e n t a s u presupuesto, las 
p r o d u c t o s probables de s u e x ­
p l o t a c i ó n , y. e l i n t e r é s de los 
capitales q u e se i n v i e r t a n , que 
d e b e r á ser i g u a l a l q u e h a ser­
v i d o de base para d e t e r m i n a r 
l a s u b v e n c i ó n asignada e n e l 
a r t í c u l o a n t e r i o r á cada u n a de 
las secciones de 'a l í n e a de la 
C o r u ñ a , 

I r . 

http://fuc.de
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A r t . 8.° T o d a s las subastas 
se v e r i í i c a r i n ' c o n s u j e c i ó n á l o 
dispuesto en la ' ley genera l de 
f e r r o - c a r r i l e s de i de J u n i o de 
) 8S5 y a l Rea l decre to de 2 7 
de F e b r e r o de 1852 sobre c o n 
t r a t a c i ó n de servicios p ú b l i c o s , 
y g i r a r á n sobre rebaja e n e l i m 
p o r t e de la s u b v e n c i ó n to t a l de­
signada para cada s e c c i ó n . 

A r t . 9." Para el abono de 
la s u b v e n c i ó n se d i v i d i r á cada 
s e c c i ó n en e l n ú m e r o de t r o -
IOS q u e aparezcan convenientes; 
y hecho esto, se v e r i f i c a r á a q u e l 
d i s t r ibuye 'ndola en t res partes 
iguales; la p r i m e r a se a b o n a r á , 
t e r m i n a d a q u e sea la explana­
c i ó n de cada t r o z o ; . l a segunda 
luego q u e se hal le sentada la 
•viaj y la te rcer , a l entregarse 
"»!. t r á f i c o : : 

A r t . 10 . L a s u b v e n c i ó n to­
ta l s e r á satisfecha d i r ec t amen te 
p o r e l Estado, á q u i e n reinte­
g r a r á n las p r o v i n c i a s q u e la 
l í n e a atraviese la tercera par te 
de s u i m p o r t e Este r e i n t e g r o 
s e ' i r á - ve r i f i cando ' por- a n u a l i 
darles, á c u y o ' e f - c t o i n c l n i r á cada 
p rov ihe ia c o m o g a s t ó o b l i g a t o ­
r i o en s u p resupues to anual1 l o 
q u e le; cor responda par' ' l o q u e 
e l G o b i e r n o ' h a y a t e n i d o ' q u e 
abonar eri el a n t e r i o r ; atendi­
d a l a f o r m a de pago q u e a d o p -

: te. t " v . h •'• r, < • ' . : . - >i 

A r t . - 1 1 ; L o s cupos de es­
te r e i n t e g r o e n t r e las p r o v i n -
c í a s se' ' f i j a rán - e n l , p r ó p o r c i ó f t 
de la s u b v e n c i ó n q u e haya de 
abonarse ' p o r la l o n g i t u d de la 
l i nea ¡ q u e se' hxWtí c o m p r e n d i ­
da en cada p r o v i n c i a y de s u 
r i q u e z a med ia p o r legua c u a ­
d r a d a , aprec iada p o r los cupos 
de 'las c o n t r i b a d ó n e s t e í r i t o -
r ia lésy ! i n d u s t r i a l - ' y ' d e ' : c o n s ü -
xnos: •':í-'- • • ' • i ' ,*-"_ 

A r t . ' 12 . Pa ra c u b r i r la c u o ­
t a d é cada p r o v i t í t í a ' las d i p u t a - ; 
ciones ' p r o v i n c i á l e s h a r á n e l fe-1.'-
p a r t o e n t r e los pueblos mas d i ­
r ec t amen te in teresados, en p r o ­
p o r c i ó n de ¡su riqueza, p o r los 
cupos - d o las mismas c o n t r í b u -
oíones. ' .- ' , ' • :'¡ . . t - i ' . - . 

. A r t . . 1 3 . - E l G o b i e r n o p u -
: ) i i ca rá ' los pliegos 'de c o n d i ­
c iones-para e l o l o r g a m i e n t o de 
]a c o n c e s i ó n , . marea n d o • los p l a -
KOS-en' ' q u é i deba t e r m i n a r s e la 
c o n s t r u c c i ó n ' ' d e : cada u n a - de; 
Jas! seccionea y el p r o g r e s o ' s u -
c c S Í v a ¡ q u é i l a s . i o b r a 9 ¡han: de te­
n e r cada a ñ o . i >! V . i : " .. 

••i;¡Palácio':;de't Congreso 27 de 
M a r z o d é ' l i S í i S . s i C S n d i d ó ^ t í J 
c e d i i i í ' p W e r f d e i i l e . f c M o d c s t b hilL 
I v i e r i t é . ^ ' . t o s l ^ ' d é lá F ú e n i é : = 
A l e j a n d r ó ' ' - - C a s t r ó . = E s t a ó i s l a O 
S i i a r c i l B l ¿ Í á n . = J ó s é E lduayen j ' 
secretario. ' 

TARIFA P A R I EL CAMIM DE HIERRO DE VALÜDOLID Á LA CORITA í VISO. 
•H ' 

PtlEClOS. 

D i ; iH'íijc.1 1)6 Irasportc. ;T<»T.AI. . ' 

H» tu. cú»l;-. , B .̂Tn. ctnl%:. tu ^o'nl-.. 

POR CATSÉZ.V' Y KIliÓjlETRO. 

Carroijen de primera clase. 
Idem de ;;egun<lfi. . . . . • . . . i 
Mem de tercera. . . . . 

VIAJEROS. 

Buej'es, yací?, toro», caballos, rnulnt, aniraaleí: Je tiro'. 
TeVnéroR y ciirdüs., . . , •,)J.*..,» i* • ' *• • • 
Cüfécfosl' oveiés- y 'cabrás," . J." " i " i. . . 

~í>l-x¡~.< ¡ •:• -.---.o-ui.-n i.v. Í ; ' I . 

'• • PÉSCXpQ. , 
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Ostras f péscédo fresco, con la vc,l9c¡dad de los viajeros/... 

•'"Mfcú'cAésniÁs'." ' "-' '• 

Primero cfosc. Fundición amold.Bdá.ihiíirtq-iy^plfltn^ labrado,, cobre y otros, 
i'ietóles lubrados d'.eii'briit!», .ffnag;^ filfíft iWty*' "spirituoíos, aceite 

- nlgodónes; lanas, tüadera';'iió' ebánislérts, oiucíircs, "cafó, 'es[iécio3,' drogas, 
géneros coloniales-y erectós'm'unuISctuío'cJoj; ' j " i ' 1 . " . . - " . ' . •; '. . . 

Segunia cíase. Groiios, femillaj, hnrinss/wi'.'Cal. yeso, miueralei, cok, car­
bón de piedra, leña, tablas, maderas dtj caTPMI^I**]/!?^.11?0! en ^,:u,\?»i?*".'?" , 
r í a ; ; betune*, -idlndicioM :cii' braW,1 yerro CII borras d.palastro' j píó-
mo en galápagos. }. ' . - V ' . ' ' 1 ; ' , i ' ! ' i ' : ' ' . ' ' . ' ' . ." . " 

lj!rcei;a cíase.-. ^Piedfjs de cal y.yciio, s^llaréjiis; piedra niolinar, grava, guijar­
ros, areiia, léj'ns,,lndrillos, pizarras, esiiétcol. j.ottps; «boiiqs,, piedra do tm-,. 
pedrar y ujatériáles de':Wdi's'clbs'¿s pVra,ja ,construcción y , conservación de 
lo»«¿minos-. v . c ' v i . v i ' ' . - J > \ . » > J '.' "-. ' . " . ' • ' . . 

. OBITOS,mvKnsos. J ' > ; 
.',' ' *" . i ',.. :.',<< ...'í,- :-. : 

Wagón / diligencia ú otro carrdáje d¿slinaclouai. trasporte .por el catninp de 
hierro que pitsa. vacío, y máquina locóinoto.rá qüe nó'arrastra c o n v o y . • 

Todo wagón 6 carruaje, cuyo cuisamento 'eii'VÍáierbs 6'inercaderlos no dé un 
ptjaje'al 'Vnen'dSMguaf al-'qUé'pVótluciria'n-CTlss-inisnios, carruajes «acios, se 
considerara para.eleobro.'dei-.&ste pQflje;co.tnors,iJ;e.'t.tuy¡er.a¡v)acio; 

Las i n^ü ina s lüconiototn8;piigai;án;K;omo si no'arcas^rosé'n coiiriiy, cuando el 
convoy remolcado,'."ja seí ,de yinjeros, á yá'Sé'íSere'áderláV,hó produzca nn 
y t ^ e tgUil •l.<|tfe'pilimeit.li>!ái t6ii4tiiail«im''Ml-tei»tbr>'. , • 

POR PIEZA TC,Kl tÓMEtKO. ; . 
• - ; " ! - . .V-MI . i ¡ - . . . 

', . 'l'.'í'.ÍI . ' i ) . ,(. j , . 
Carruajes de dos 6 cuatro rpedas f9» una testera y'uha sola banqueta. . 
Carrüajli de ijudiro rii'eiiiis^Ciin 'dos lésteriis'y tlós Vanqiiétatf én el interior. . 
S)',ei'IIÑí|MM'l¿ W - »BÍBM'!íl»b:ll»,'4efi^ld»!l><le.l(*:l»l«jeiSMk lo larifa seré 

doble. LÜI : ' - i - . - . ; ; - ' - ' 
En esto cuso dos personas podrán viajar sin suplemento^de tarifa en ios car­

ruajes .'deluiia'boiíquSjiaí'.yítrfeildn los dij dos; los que pasen de este número 
pagsrin la tarifa, dejos asientos de segunda;olasí'.i;,. ' 

Palacio del Congreso 2 " de, Mario do 'iSüS.^-Nocedal.—Lafnente.—Castro.—Estanislao Saarex lucían.—J¿ de L t t t an t e ' 
—José EldiiaVen; secretorio," • tmj ' su . : : 
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« P e d i m o s al Congreso;s¿^Mrva; acordar que se adicione ni a r t . I .0 del p royec to de ley de 
I e r r o - c a r r i l de San I s ¡ d r o ' ' d e : í > u é n a s á. V i g o y la C o r u f i a la s i g i i i en l e e n m i e n d a : 

«Y la q u e p a r l i e n d ó ' d e ' M e d i n a ' d ' é i ' O a n i p b y pasando p o r la ISava del R e y y T o r o ; t e r m i ­
n e ' e n la c i u d a d de Z a ' i n o r á . ' ' 

«Ltf ' s u b v e n c i ó n , ' t a r i fes0y: d e m á s condic iones necesarias para la c o n s t r u c c i ó n de este r a n i a l • 
s e r á n las mismas q u é U ' l e y de 11 d é J u l i o de 18S6 s e ñ a l a para e l f e r r o - c a r r i l de l N o r t e en; la 
sécc ió r t ' i l e ' M á d n d á A 'a l ladórul .» . .. 

P a l á c i o «lel ' C o n g r e s o " Ú ? d é > Mareo de 1 8 5 8 . = C l á u d i o M o , v a n o . = R . el conde de r a t i l l a . = = 
P e d r o M o y a n o S a n c t ó . ^ R a m o n G i i o n . = E l M a r q u é s de los S a l a d o s . = J o s é de R e i n a . = B á r ó n 
d é C ó ' i t e s . ' ' ' ; ' ' ; ; : ' i ' ' •• 

••• I m p r e n t a d é la V i u d a é hijos de M i ñ ó n . 


